
A  AÇÃO D A  NOSSA FORÇA EXPEDICIONÁRIA NA CONQUISTA DE MONTESE

OS TANQUES SURGIRAM DE REPENTE
SURPREENDENDO BRASILEIROS E ALEMÃES

COM A FOBÇA. EXPEDICIO­
NÁRIA BRASILEIRA, 22 (De 
Rubem Braga, correspondente 
do DIÁRIO CARIOCA, por in­
termédio do B .N .S .) — Nos 
combates que levaram os brasi­
leiros á posse de Montese, a 
FEB não teve apoio da aviação. 
Centenas de aviões apoiaram- 
na Estrada 64, a lonquista de 
Bolonha, e outros estiveram em 
ação á direita do nosso setor, na 
Estrada 65. Mas não vi nenhuma 
bomba aerea cair na nossa fren­
te.

E FORAM RECEBIDOS ENTUSIASTICA­
MENTE PELOS INFANTES DA F. E. B., 
QUE PASSARAM A  TER VALIOSO APOIO  
DA ARMA BLINDADA NO ASSALTO ÁS 

POSIÇÕES NAZISTAS
_______ , Rubem Braga -------------------
(Correspondente de Guerra do D IÁRIO  CARIOCA)

Em compensação, tiveram o» 
nossos soldados o apoio ines­
perado e valioso dos tanques. 
Até 11 de abril, o capitão ame­

ricano coçava a cabeça: o tan- • entre os nossos infantes, assim 
que era um verdadeiro “ aba j como aos infantes de outras 
caxi”  blindado Era impopular < nacionalidades.

IT A L IA . abril — O general Mark W. Clark, comandante 
do X V  Grupo de Exercito, compareceu ao Quartel General 
Avançado do general Mascarenhas de Morais, para condecorar 
o terceiro sargento Zeferino Crepaldi, por atos de bravura, 
Após a leitura da citação do comando do Quinto Exercito, o 
general Clark prendeu ao peito do sargento brasileiro a “ Silver j 
Star” , como distinção pelos seus méritos na linha de frente. 
O sargento Crepaldi. de Itapira, no Estado de São Paulo, praça j 
do Regimento Sampaio, demonstrou grande heroismo numa 
ação de patrulha na região de Fiocchi, quando sob o fogo do j 
inimigo protegeu a retirada de companheiros feridos, ficando 
sozinho por mais de 10 horas, numa posição critica, ameaçado j 
de cerco, conseguindo mais tarde levar os seus homens para j 
uma posição segura, cumprindo dessa maneira a sua espinho­
sa missão de patrulheiro. '  s

E íacti de explicar: a nature-' 
za do terreno não permitia que 
os carros avançassem com ra­
pidez. Durante " ataques ante­
riores, os tanques não tinham 
por onde progredir e depois re­
gressavam para a proteção de 
alguma coima. O resultado é 
que atraíam os tiros e mor­
teiros dos canhões nazistas. E 
os nossos iniantes pegavam as 
sobras.

üs tanques ficavam normal- 
mente parados ás encostas oaa 
colinas, e subiam de vez em 
quando á crista: disparavam ti­
ros e se recolhiam novamente. 
Os infantes podiam contar cora 
uma desagradavel chuva de 
fogo alemão.

O general comandante do i.* 
Corpo a que está integrada a 
FEB reconheceu e disse que o 
papei do tanque não é o de fi­
car escondido- Tanque não é 
artilharia. Os carros devem 
avauçar com os infantes.

Mas a intervenção dos carros 
no dia 14 fo i uma surpresa para 
os correspondentes e para os 
oficiais da FEB. Quando come­
çaram a avançar, ouviram-se 
exclamações de entusiasmo e de 
alegria. Levantavam nuvens de 
poeira. Hostilizados pelo fogo 
contrario, paravam, mas toca­
vam depois para a frente.

Os prisioneiros alemães (mais 
de uma centena) feitos naquele 
dia confessaram que os tanques 
foram também uma surpresa 
para efes.

A FEB não dispõe de tan­
ques, mas de carros de reco­
nhecimento, armados com me­
tralhadoras. Estes tiveram até 
agora fraco emprego, mas o dja 
se aproxima em que poderão 
avançar contra o inimigo.

A arremetida dos tanques ío ! 
surpresa para nós e para os ini­
migos — para estes, por certo, 
mais desagradavel.

Mas a intervenção da artilha­
ria e dos tanques apenas ajuda 
a fazer a guerra. Quero faz. 
porem, é o pobre soldado de 
infantaria, essa pequena n t- 
quina humana, táo íragil e ;•?- 

: cií de destrcfe.

U u. i, -r


